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Formandos do curso de Direito 
plantam muda de pau-rosa

Os formandos do curso de Direito  
realizaram diversas cerimônias para 
comemorar o término do curso; entre 
elas, plantaram uma muda de pau-rosa 
na sede da universidade.

Para o presidente da comissão 
de formatura da turma, Mário 
Bentes, a escolha da muda de pau-
rosa, espécie amazônica em risco de 
extinção, além de simbolizar um alerta 
para a preservação da Amazônia, 
pretende lembrar a força da região, de 
biodiversidade rica, e que, se explorada 
racionalmente, pode ajudar a melhorar 
a qualidade de vida de seus habitantes. 
Da mesma forma, os futuros bacharéis, 
à luz do Direito e da Justiça, poderão 

ajudar a promover o acesso à cidadania 
desse povo.

Do pau-rosa é extraída uma das 
mais cobiçadas substâncias da indústria de 
fragrâncias, o linalol, matéria-prima para 
a fabricação do famoso perfume francês 
Chanel nº 5, criado na década de 20 pela 
estilista Gabrielle Chanel (conhecida 
como Coco Chanel). A árvore, antes 
encontrada em toda a floresta amazônica, 
existe atualmente apenas na região de 
Manaus e em certas áreas de difícil acesso. 
Além da redução da quantidade de plantas 
disponíveis para o corte, o linalol é de 
difícil obtenção: para serem produzidas 50 
toneladas desse óleo, é necessário o corte 
de cerca de duas mil árvores. 

Seminário de Comércio Exterior promove 
participação de agentes voluntários

O seminário Mecanismos 
de Apoio ao Comércio Exterior, 
realizado no campus, teve como 
objetivo estimular os alunos 
a participarem do projeto de 
agentes voluntários de comércio 
exterior, que consiste em orientar 
o pequeno empresário sobre a 
exportação e a difusão da cultura 
exportadora.

O evento foi coordenado 
pelo curso de Administração 

de Empresas em Comércio 
Exterior da UNIP e pelo projeto 
Rede Nacional de Agentes de 
Comércio Exterior – Redeagentes 
–, numa iniciativa do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior (MDIC), 
no âmbito do programa Cultura 
Exportadora, por intermédio 
da Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex), em parceria 
com a Agência de Promoção das 

Exportações do Brasil (Apex 
Brasil) e Correios.

Os alunos do curso de 
Gestão em Comércio Exterior 
participaram maciçamente, 
encaminhando perguntas aos 
palestrantes. 

O Seminário contou com 
a presença de três ilustres 
palestrantes. Rede Nacional de 
Agentes de Comércio Exterior 
– Redeagentes foi o tema ministrado 

pela coordenadora estadual (AM) 
da instituição, Sônia Maria de S. 
R. da Paz; a gerente de Negócios 
Internacionais do Banco do 
Brasil, Milene Siqueira Flor, 
apresentou o caso de sucesso 
da Galeria Mallfati de Marlon 
Prado, na palestra Banco do Brasil 
no Comércio Exterior ; e, finalizando 
o evento, Joseneide Sales falou 
sobre Como Exportar Utilizando os 
Correios – Exporta Fácil. 
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Psicologia e cidadania

Os alunos do primeiro ao quinto 
semestres do curso de Psicologia 
realizaram atividades nas quais 
puderam exercitar o senso de cidadania, 
explorando a capacidade criadora para 
enriquecer as experiências vividas e 
assumindo, de forma responsável, 
o comprometimento pessoal no seu 
processo formativo.

Várias instituições, como o abrigo 
de menores Lar Batista Janell Doylle, 
a Maternidade Balbina Mestrinho, a 
Sociedade de Assistência Nosso Lar, o 
Centro Sócio-Educativo Dagmar Feitoza 
e o 12º Batalhão de Suprimento da 
Amazônia, foram visitadas pelos alunos, 
que observaram a realidade de cada uma 
delas e exercitaram a capacidade de vincular 
os aspectos sociopsicológicos inerentes a 
cada instituição ao contexto das disciplinas 
trabalhadas durante o semestre. 

Além disso, os alunos se engajaram 

em atividades ligadas ao programa 
Sentinela, que atende crianças e jovens 
vítimas de violência e abuso sexual. 

Os universitários organizaram-se 
em grupos para visitar instituições de 
atendimento social à população de Manaus, 
onde conheceram a realidade de pacientes 
que recebem o tratamento para o lúpus e 
conduziram discussões sobre auto-estima 
em instituições como hospitais e escolas da 
cidade. 

Os alunos também se envolveram em 
atividades ligadas a instituições religiosas 
que trabalham temas importantes para 
fortalecer a sociedade.

Os estudantes tiveram a oportunidade 
de aplicar conhecimentos em contextos 
e ambientes propícios ao enriquecimento 
profissional, e, de forma autônoma, 
criativa, responsável e cidadã, assumiram 
verdadeiramente o caráter do que significa a 
formação acadêmica. 

Rumo à Comunidade
Os alunos e professores dos 

cursos de Administração e Direito 
participaram de um projeto de 
extensão intitulado Rumo à Comunidade. 

O Projeto tomou forma de 
um mutirão de serviços integrados, 
que visavam ao fortalecimento da 
cidadania. Aos estudantes coube: 
tomar conhecimento das necessidades 
e expectativas da comunidade em 
questão, a aplicação apropriada do 
conteúdo adquirido em sala de aula e 
a reflexão sobre seu papel no contexto 
social trabalhado.

A primeira fase do projeto 
constituiu-se de uma visita de 
reconhecimento (identificação 
sociológica), que reuniu 
aproximadamente trezentos alunos. 
O local escolhido foi uma área da 

Carbrás, ocupada e transformada 
na Comunidade Parque São Pedro, 
localizada a 12 km de Manaus, que 
abriga uma média de 7.500 famílias, ou 
25 mil habitantes, e possui o menor 
Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) da região.

Os universitários dividiram-se em 
28 grupos, com uma média de 10 pessoas 
cada, para fazer um levantamento 
de informações socioeconômicas, 
identificar as principais necessidades 
da comunidade, prestar assistência 
às famílias e fornecer consultoria 
empresarial aos microempreendedores 
do local. A atividade durou 5 horas 
e os participantes puderam interagir 
com a comunidade e verificar, pelas 
entrevistas, a verdadeira condição dos 
habitantes do bairro. 

Mergulho Profundo
“Transferir para o papel a emoção de 

mergulhar é muito difícil, porque, na maioria 
das vezes, não dá pra descrever as imagens e 
os momentos pelos quais nós passamos ou 
temos de enfrentar. Porém, tentar não custa 
nada.

Primeiro, é a euforia da chegada e 
o momento de pensar nos preparativos. 
Em seguida, é fundamental checar os 
equipamentos, um por um. O menor deslize 
nessa etapa e um simples detalhe pode se 
transformar num grande problema.

Uma viagem preparada para o melhor. 
O primeiro contato com a beleza que 
acompanha a harmonia, que não percebe 
limites dentro da alma da gente. Um turbilhão 
de emoções que cada mergulhador sente, em 
cada descida, uma sempre muito diferente da 
outra. Uma emoção no singular da vida e no 
plural da plenitude do planeta.

Uma viagem que começa com a 
expectativa do que vem pela frente. Do novo. 
Do medo ou da coragem pra lidar com ele. 

O encontro com o mar nos transporta 
para um universo onde é muito difuso o 
limiar entre o sonho e a realidade. Emoções 
vão se misturando logo nos primeiros 
metros do mergulho. Um mundo novo, 
e como responder ali àquele momento 
mágico. O mundo mais lindo que meus 
olhos já puderam ver. Sutilezas nos gestos 
desses seres que habitam as águas, peixes 
multicoloridos, cores que vêm e vão, a 
contemplação dos cardumes que nos fazem 
lembrar um bailado sincronizado ao som 
de uma sinfonia silenciosa. O silêncio 
difícil de ouvir... até por nos percebermos 
tão pequenos diante de tanta beleza desse 
mundo, que só podemos reverenciar com o 
respeito de uma oração... 

Um recife de corais ou um costão 
rochoso. Numa observação mais atenta, 
as surpresas da descoberta: o que parecia 
uma rocha estéril nos apresenta à emoção 
ímpar ‘uma pequena cidade’ à nossa frente, 
um lugar governado por uma paz infinita, 

habitado por animais de todos os tipos, 
formas e tamanhos diferentes. Animais que 
nos abordam com curiosidade maior que a 
nossa. Mais que isso. O bicho se aproxima 
com o respeito de quem chega pra nos 
saudar...

O silêncio é interrompido pelo 
borbulhar da respiração. Metros percorridos 
em segundos, centímetros de água são 
desfrutados minuto a minuto. A gente tem 
o desejo de congelar pra não acabar nunca... 
A beleza que vai contagiando, num cenário 
que envolve a cada olhar. Sentimentos que 
afloram naquela hora, que, às vezes, nós 
mesmos já julgávamos assim, tão esquecidos 
ou, quem sabe até, adormecidos dentro da 
gente. Um sentimento que nos toma, nos 
impressiona, e se confunde, nas sensações de 
frio, calor, excitação, beleza, paz, harmonia, 
alegria; mas, sobretudo, de sabedoria, nesse 
mundo das águas...

Um universo onde não existe guerra, 
não tem fome, nem diferença social de cor ou 

raça ou poder econômico. Lá, tudo é calma e 
a mais profunda paz, porém, no momento em 
que olhamos para o manômetro, este nos faz 
acordar do sonho para lembrar que temos de 
voltar à superfície, à tona da realidade pra não 
deixar cair por terra a reação mais intensa que 
comove e chega ao fundo das águas e da alma.

Momento de volta. Momento de 
certa tristeza. Começamos a subir para nos 
despedir de um mundo onde a beleza acolhe, 
e o coração faz que agüenta, de tristeza e 
felicidade, ou das duas juntas. Tristeza por um 
mergulho ter chegado ao fim e alegria pela 
certeza do próximo, que, certamente, será 
melhor que o de hoje.” 

O diretor do campus Manaus, Wilson Malavazzi, 
escreveu esse texto em homenagem a todos os alunos que 
passaram pela Escola do Mar, que completará 20 anos de 
existência. Na Escola do Mar de Angra dos Reis, os alunos 
estudam as Ciências do Mar e do Meio Ambiente, no 
turbilhão de emoções de conhecer as profundezas marítimas 
oferecidas pela UNIP/Objetivo, nesse local privilegiado. 


